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DIA DE FINADOS
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Bezerra de Menezes

MUITAS pessoas
se preocupam

com a morte,
atormentam-se, possuem receio
de morrer.

No entanto, a morte não
existe, porque a alma é imortal!
A vida respira eternidade, uma
eternidade diferente da que vo-
cês vivem, diferente para cada
ser que, ao desencarnar, reage
de forma diferente. Aqueles
que perdem seus entes queridos
devem se esforçar para culti-
var sentimentos superiores, lem-
branças construtivas, de afeto,
de prece, toda vez que pensa-
rem naqueles que partiram.

Os que partiram não pre-
cisam que chorem por eles
eternamente, pelo contrário,
amarguram-se quando estão na
colônia e, no dia de Finados,
começam a receber aquele im-

pacto, aquela vibração pesada
emitida por aqueles que estão
na Terra. Muitos precisam se
recolher em dormitórios para se
protegerem da vibração pesada
que é emitida pelos entes queri-
dos que estão encarnados. São
aqueles que nós chamamos, na
colônia, os contaminados pelo
vírus do Finados.

Eles baqueiam de tal
forma que a mente de vocês
não é capaz de imaginar!... O
amor liberta, eleva, faz cres-
cer!... Às vezes, achamos que
a pessoa que desencarnou não
nos amou bastante, mas se ela
nos fez crescer, iluminou-nos
o roteiro, ela nos amou muito
mais do que todos que amavam
nos moldes terrenos.

Muitas vezes, sentimos um
carinho imenso por alguém que
está longe, podendo estar até
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em outro país, e nosso coração
bate em sintonia de amor. Por
quê?

Porque não existe espaço
para o espírito encontrar aque-
les que verdadeiramente se sin-
tonizam com o amor. O senti-
mento de amor alimenta o Orbe.

Todavia, por que o Orbe
está tão desequilibrado? Por
que tanta violência?

Porque até aqueles que são
bons estão sendo vítimas de per-
seguições, vítimas de calúnias,
vítimas de maldades, vítimas de
violências. Não está sobrando
espaço, na coletividade, para o
amor florir.

Por isso, cada coração é
um campo onde devemos se-
mear amor, concórdia, espe-

rança, para que possamos, onde
estivermos, sermos aquela flor
solitária de Deus. Sermos, no
meio de tanto espinho, de tanta
erva daninha, aquela flor de fé,
de amor, de esperança, de soli-
dariedade para os nossos seme-
lhantes.

Caminhem na Terra com
cuidado. Vocês estão em uma
arena cristã, vocês são cris-
tãos, contudo, os leões e os ti-
gres rugem em torno de todos
os cristãos, tentando destruí-los,
aniquilá-los, buscando apagar a
chama da Luz.

Façam como os primeiros
cristãos, cantem hosanas ao Se-
nhor, coloquem as suas almas
a serviço do Amor e sigam na
Luz com Jesus.
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VIDAS PASSADAS
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Skanay

O espírito é aquele que
não possui um corpo

de matéria, mas pos-
sui um corpo com uma matéria
quintessenciada que é o perispí-
rito.

A verdade é que ninguém
faz a grande travessia para o ou-
tro plano da vida e transforma-
se rapidamente em alguém apto
a ajudar, ou em um ser angelical
e iluminado.

A verdade é que a grande
maioria dos que estão encarna-
dos na Terra já passaram por
muitas experiências reencarna-
tórias, mas ainda se encontram
nos primeiros passos da evolu-
ção. É necessário muita luta no
Bem, luta pelos valores impere-
cíveis!

Além disso, ninguém, ao
chegar ao Plano Espiritual, vai
de imediato abrir todos os arqui-

vos de suas vidas pretéritas.

A insistência dos encar-
nados é grande para saber o
que foram em vidas passadas e
quando desencarnam muitos ali-
mentam o desejo de saber o que
foram. No entanto, para abrir
esses arquivos, leva tempo e é
preciso consentimento de espí-
ritos mais esclarecidos, porque,
na maioria das vezes, o que vão
encontrar no passado é tão me-
díocre que não vale a pena to-
marem conhecimento...

É preferível começar uma
jornada nova e essa jornada
nova todos vocês encarnados já
estão empreendendo. Aprovei-
tem essa chance, procurem fa-
zer sempre o melhor, entrem em
sintonia mental com aquilo que
é positivo, deixem essas sensi-
bilidades excessivas que fazem
com que a pessoa fique cega
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diante dos valores dos outros
e não adquira valores para si
mesma. Vamos viver bem o mo-
mento presente!

Quando for necessário le-
vantar o véu do pretérito, de
modo a trazer algum benefí-
cio para alguém, isso é reali-
zado. Mas, na maioria das ve-
zes, as pessoas não recebem au-

torização para conhecer todos
os detalhes de sua existência
pregressa.

Portanto, cuidem do hoje,
cuidem da vida, trabalhem, não
percam tempo! Joguem dentro
da alma conhecimentos, porque
é isso que fará com que vocês
cresçam e libertem-se.

Sigam sempre em frente!

ROMPENDO ALGEMAS
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith

DEVEMOS romper as
algemas que nos

prendem às inferio-
ridades. Não há ninguém que
não possua uma algema de lem-
branças do passado, de mágoas,
de tristeza por coisas que não
fez, por sofrimentos que tardi-
amente chegam de arrependi-
mento. Devemos romper todas
as algemas para poder deixar a
verdadeira vida fluir em nós.

Precisamos buscar retificar

o que fizemos de errado e se
não for possível corrigir o erro,
devemos seguir em frente no
Bem.

É necessário mantermos a
alegria, a esperança, o confor-
mismo, porém, não aquele que
nos torna indiferentes e apáti-
cos, mas o conformismo que
nos faz entender Deus com as
Suas leis de justiça e de amor.

O importante é que cada
um desperte para a vida den-
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tro do encontro consigo mesmo,
analisando profundamente os
seus atos, sem esconder para si
mesmo os seus erros.

Nós só modificamos o
nosso roteiro para a Luz a partir

do instante em que somos capa-
zes de nos encararmos frente a
frente com nossos defeitos, com
nossas conquistas, mas conser-
vando, sempre, um sonho de
bem para os nossos passos.

PRECE
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Gipsy

MÃE SANTÍSSIMA,
em nenhum ins-
tante a Senhora se

envaideceu por ser a Mãe do
Salvador.

Você era tão singelamente
pura e bondosa, que ser Mãe
do Salvador era estar ligada a
Deus, Nosso Pai de Amor e
Bondade.

Um dia, Jesus se afastou
para ser o Filho de Deus a
caminhar na Terra e Você fi-
cava esperando o retorno d’Ele,
mas consciente de que muito e
muito o Seu filho trabalhava em
prol dos filhos de Deus.

Em nenhum instante, Jesus
se dirigiu a aqueles infelizes, ci-
tando a dor de cada um, exi-
gindo de cada um humildade.
Ele sofreu a perseguição dos fa-
riseus e saduceus que não O
amavam, mas a ninguém cons-
trangeu e nunca disse:

- Respeitem-me, porque
Sou Filho de Deus.

Ao invés disso, Ele falava:
- Deus me enviou para que

vocês tenham a vida eterna.
Jesus sempre foi protetor,

sempre foi médico, sempre foi
amigo, sempre foi Mestre e,
acima de tudo, sempre rogava
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ao Pai, esperando o tempo de
cada um, sabendo que os Seus
discípulos não eram infalíveis,
vendo na alma de cada um
ainda os defeitos de caráter,

sem jamais se envaidecer.
Jesus, o Homem sem

culpa, o Filho Dileto de Deus,
no qual hoje e sempre Deus se
compraz...

TAREFA SACRIFICIAL
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Joseph Gleber

Q UANDO Jesus se en-
contrava no Horto
das Oliveiras, e o

luar cobria Jerusalém, Ele co-
meçou a orar e foi consolado
por espíritos iluminados. Na-
quele instante, enquanto Ele era
confortado por espíritos ilumi-
nadíssimos, os três discípulos
dormiam.

Muitas situações são cria-
das em que o trabalho a ser re-
alizado é sacrificial, para que
se torne redenção. No entanto,
ao invés de realizá-lo, adorme-
cemos nos braços das sombras,
na noite que cai e domina-nos o
espírito e deturpa-nos as realiza-

ções, deturpa advertências, ma-
cula ensinamentos, avilta, mui-
tas vezes, até obrigações espiri-
tuais, porque projetamos nos es-
píritos de Luz as nossas inferio-
ridades.

Enquanto Jesus orava, os
discípulos não foram capazes
de ver Jesus iluminado, nem ver
o espetáculo de luz criado pe-
los espíritos iluminados que vi-
eram consolá-Lo, porque dor-
miam. Ressonavam embruteci-
dos pela carne!

Diante do trabalho a ser re-
alizado, não temos o direito de
reclamar dos sacrifícios. Por-
que aqueles que querem viver
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de acordo com as normas do
mundo, fiquem no mundo e en-
contrarão enorme dor para cho-
rarem. Aqueles que querem ter
proteção, que desejam usufruir
relativa felicidade na Terra, fi-
quem com a Luz, trabalhem na
Seara Cristã.

A verdade é que, no ins-
tante do sofrimento, de tes-
temunho, nas demonstrações
enormes de sacrifício, estare-
mos sempre sozinhos, inegavel-
mente, como Jesus esteve sozi-
nho. Ele tinha companheiros e
não podia contar com eles. No
instante de Seu testemunho e
de Seu sacrifício, eles dormiam.
No instante em que Jesus pediu
solidariedade, eles discutiam. E
no instante em que Ele mor-

reu na cruz, todos fugiram com
medo de César.

Muitas vezes, nós também
abandonamos a Luz para mer-
gulharmos nos braços de César,
esquecidos de que tanto e tanto
auxílio nos foi prestado pelo
Plano Espiri-
tual Superior,
pelo pouco
que fizemos,
enquanto per-
manecemos ao
lado do Cristo!

Por isso,
cada um de vo- Joseph Gleber

cês perguntem para vocês mes-
mos:

- O que seria de minha
vida se eu não tivesse encon-
trado o Cristo?!...
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